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Neste  corde l  que  começo

Re la ta re i  uma h i s tó r ia

Que  o  povo  perpetuou

Em sua  vas ta  memór ia

–  E  se  o  povo  e te rn izou

É  porque  merece  g ló r ia .

Não se i  se  é  ve rdade i ra ,

Se  de la  ex i s te  ves t íg io

Ou fo to  comprobatór ia ,

Mas  a  h i s tó r ia  é  um prod íg io ,

O  le i to r  va i  concordar

Que  e la  merece  p res t íg io .

Tudo se  deu  quando os  b i chos

Fa lavam como os  humanos .

Há  tempos!  De  lá  p ra  cá ,

Se  passaram tantos  anos ,

Se  es fa re la ram verdades ,

Ment i ras  e  desenganos .

O Bicho da Folharada - Coleção:  “A Guerra do Macaco com a onça”  Juvenal Verdades.
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Fo i  tempo de  g rande  seca ,

Com a  água  f i cando escassa ,

A  comida  se  acabando,

–  E ra  uma enorme desgraça!  –

Os  b i chos ,  só  pe le  e  osso ,

Es tavam que  nem carcaça .

Quando tudo  es tá  perd ido ,

E  o  mal  se  to rna  um co losso ,

Os  mais  f racos ,  que  já  v ivem

Com a  corda  no  pescoço ,

Sof rem duas  vezes  mais

E  vão  pro  fundo do  poço .

Porque  nada  é  tão  ru im

Que não  possa  p io ra r

E  fo i  o  que  aconteceu

Naque le  t r i s te  lugar ,

Quando a  t i rana  fe l ina

Dec ide  as  gar ras  most ra r .
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Vendo que  a  sede  dos  b i chos

Es tava  longe  do  f im

A onça  dete rminou:

“Agora  va i  se r  ass im:

Quem qu ise r  beber  da  água

Va i  te r  que  ped i r  p ra  mim.”

E  ass im aconteceu .

A  p in tada  montou  guarda

Lá  na  be i rada  do  r io

E  p ra  sua  sa lvaguarda ,

A inda  pôs  uma p laca :

“Per tence  à  leoparda”

Os  b ichos  se  rebe la ram

Cont ra  aque la  ousad ia ,

E  em f rente  à  fu rna  da  onça ,

Com fa ixas  e  g r i ta r ia ,

Houve  mani fes tação :

“Aba ixo  a  t i ran ia!”

8O Bicho da Folharada - Coleção:  “A Guerra do Macaco com a onça”  Juvenal Verdades.



9O Bicho da Folharada - Coleção:  “A Guerra do Macaco com a onça”  Juvenal Verdades.



Press ionada  pe los  b i chos ,

A  onça  vo l tou  a t rás

(A  va lentona ,  no  fundo,

E ra  g rande  fe r rabrás )

E  revogou a  ta l  l e i .

Hav ia ,  porém,  um “mas”

A onça  então  d i scursou

Como se  fosse  e le i ção :

“Vou provar  p ra  todo  mundo

Que tenho bom coração

De ixo  todos  beber  água .

Mas . . .  há  uma exceção!”

Qual  e ra  a  ta l  exceção

Quise ram todos  saber .

A  onça  r iu  de  socapa

E  começou a  d i ze r :

“O macaco  cont inua

Pro ib ido  de  beber .”
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A coru ja  ponderou ,

No meio  do  zunzunzum:

“Que vocês  são  in imigos ,

Já  é  assunto  comum.

Um não pode  ver  o  out ro

Nem o  out ro  ve r  o  um. . .”

E  a  a ranha  tecede i ra

Da sua  te ia  in te rcede :

“Mas  da í  a  p ro ib i r

Que  e le  mate  a  sua  sede ,

É  c rue ldade  demais .

Não se i  se  i s so  p rocede .”

Mas  a  onça  re t rucou :

“Vocês  têm de  concordar :

O  macaco  é  um at rev ido

Que v ive  de  enganar ,

Já  enganou todo  mundo

E agora  há  de  pagar .”

11O Bicho da Folharada - Coleção:  “A Guerra do Macaco com a onça”  Juvenal Verdades.
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Alguns  b i chos  contes ta ram

O que  ia  acontecer ,

Mas  a  g rande  maior ia

Pre fe r iu  se  abs te r .

A  raposa  então  fa lou :

“É  bom,  p ra  e le  aprender!”

O bode  aprove i tou

Ar rematando com es ta :

“A p in tada  é  gente  f ina ,

O macaco  é  que  não  pres ta .

Quem mandou e le  aprontar

Fazendo a  onça  de  bes ta?”

Quando a  not í c ia  chegou

Aos  ouv idos  do  macaco ,

E le ,  dando uma r i sada ,

D isse  coçando o  sovaco :

“Vou most ra r  p ra  essa  onça

Que é  mais  embaixo  o  buraco .”

13O Bicho da Folharada - Coleção:  “A Guerra do Macaco com a onça”  Juvenal Verdades.



“Quem pôs  a  água  no  mundo,

Fo i  Deus ,  o  Nosso  Senhor .

E le  fez  i s so  de  g raça ,

Não es t ipu lou  va lo r ,

Água  é  dád iva  d iv ina ,

Não posse  de  um d i tador .”

“Se  a  água  é  de  todo  mundo,

É  do  macaco  também.

Eu  bebo quando qu i se r ,

Não vou  ped i r  p ra  n inguém.

Eu  aposto  com vocês

Que a  onça  não  me detém.”

A onça ,  sabendo d i sso ,

P reparou  uma toca ia :

Esco lheu  pra  sent ine la

A pequen ina  janda ia

E  depo is  fo i  se  esconder

At rás  de  uma samambaia .
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Com a  onça  v ig iando
Dia  e  no i te ,  no i te  e  d ia ,
O  s imão f i cou  sedento ,

Fo i  g rande  a  sua  agon ia .
Já  t inha  b i cho  d i zendo

Que e le  não  aguentar ia .

Fo i  então  que  uma ide ia
Nasceu  em sua  cacho la .

Pu lando de  ga lho  em ga lho ,
Sa iu  dando cabr io la ,

Fo i  p rocurar  qua lquer  co i sa
Que lhe  se rv i sse  de  co la .

Achou fo i  me l  de  abe lha
Que se rv ia  p ro  seu  p lano
Su jou  as  mãos  no  melado  
E  o  corpo  fo i  besuntando.  

Cobr iu -se  todo  de  mel ,  
O  rabo  f i cou  fa l tando.  

16O Bicho da Folharada - Coleção:  “A Guerra do Macaco com a onça”  Juvenal Verdades.



Rolou  sobre  as  " fo lhas  secas
Ca ídas  de  uma mangue i ra”
Matutou :  " I sso  dá  samba!
E  um samba de  p r ime i ra!”  
E  r iu ,  cober to  de  fo lhas :  
“Va i  começar  a  zoe i ra!”

Cober to  dos  pés  à  tes ta  
Com aque la  fo lharada ,  
O  macaco  bem janota  

Fo i  andando pe la  es t rada ,  
De ixando em a lvoroço  
O res to  da  b i charada .  

Todo mundo que  o lhava  
A  es t ranha  c r ia tu ra  

Des f i lando  pe la  mata  
Com tanta  desenvo l tu ra  
F i cava  de  boca  aber ta  

Fazendo con jec tura .

17O Bicho da Folharada - Coleção:  “A Guerra do Macaco com a onça”  Juvenal Verdades.

(*)  Folhas secas - Nelson Cavaquinho e Guilherme de Brito.

(*)



A coru ja  d i sparou :

“Eu  nunca  v i  b i cho  ass im!

Será  que  esse  b i cho  é  b ravo?

Será  que  é  b i cho  ru im?”

O bo i  também es t ranhou:

“Será  que  come cap im?”

O b icho  não  lhes  deu  bo la ,

Fo i  d i re to  para  o  r io .

Ao  vê- lo ,  a  onça  assus tou

E  sent iu  um ca la f r io .

O lhou  de  c ima pra  ba ixo ,

O lhou  de  f io  a  pav io .

“Como se  chama,  parce i ro?”

Fo i  perguntando a  p in tada .

O macaco  o lhou  pra  e la

E  com a  voz  engambelada

Respondeu num tom macabro :

“Sou o  b i cho  fo lharada .”

18O Bicho da Folharada - Coleção:  “A Guerra do Macaco com a onça”  Juvenal Verdades.
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A onça  se  enca lac rou :

“Nunca  ouv i  fa la r  do  cu jo .

Um b icho  tão  esqu is i to ,

Com aparênc ia  de  su jo!”

Não v ia  que  o  fo lharada

Era  o  macaco  in t ru jo .

O  macaco  aprove i tou

O vac i lo  da  p in tada :

“Vou beber  um pouco  d ’água ,

Tô  com uma sede  danada.”

“Amigo ,  beba  à  vontade”,

D isse  a  onça ,  educada .

Depo is  de  matar  a  sede

E  dar  f im ao  so f r imento ,

O macaco  d i sse  ass im:

“A água  es tá  um por tento ,

Per fe i ta  para  um mergu lho ,

Um banho gos toso  e  lento .”
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E  sem esperar  resposta ,

Fo i  dando um grande  f inquete .

Mergu lhou ,  nadou de  cos tas ,

Se  d ive r t iu  p ra  cacete .

E  o  me l  que  p rend ia  as  fo lhas

Der re teu  que  nem sorvete .

A  onça  e  os  out ros  b i chos

Olhavam sem entender ,

Porque  nunca  t inham v i s to

Algo  ass im acontecer :

A  pe le  de  um an imal

Com a  água  se  desprender .

Quando as  fo lhas  se  so l ta ram,

A b icharada  sacou :

O ta l  b i cho  e ra  o  macaco

Que tão  bem se  camuf lou

Deba ixo  da  fantas ia

Que e le  mesmo inventou .

21O Bicho da Folharada - Coleção:  “A Guerra do Macaco com a onça”  Juvenal Verdades.



22O Bicho da Folharada - Coleção:  “A Guerra do Macaco com a onça”  Juvenal Verdades.



Neste  momento  o  macaco

Reve lou  a  a r t imanha,

Sa iu  pe la  out ra  margem,

E  g r i tou  ass im,  com manha:

“  E  agora ,  dona  mandona,

No f ina l ,  quem é  que  ganha?”

A onça  e  a  b i charada

Faz iam cara  de  bes ta .

O macaco  most rou  l íngua ,

So l tou  pum e  fez  a  fes ta

E  depo is  fa lou  bem sér io

Pra  todos  lá  da  f lo res ta :

“Na f lo res ta  onde  eu  v ivo

Quem governa  é  a  l ibe rdade ,

D i tador  aqu i  não  manda

Nem impõe autor idade ,

Po i s  t i rano  só  faz  medo

Em b icho  que  é  covarde .”
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“A água  é  de  todo  mundo,

Prec i sa  se r  p reservada ,

Todos  nós  temos  d i re i to

De  beber  água  t ra tada ,

Tanto  a  onça  e  o  macaco

Quanto  o  b i cho  fo lharada .”

Depo is  d i sso  deu  um pu lo ,

T repou num jequ i t ibá ,

Agar rou-se  num c ipó

Indo  daqu i  p r ’aco lá .

E  a  fama do  fo lharada

Na memór ia  f i ca rá .

A  h i s tó r ia  do  fo lharada

Ens ina  g rande  l i ção :

A  água  é  um ra ro  tesouro ,

Para  a  sede  é  so lução .

Mantê- la  l impa e  potáve l

É  nossa  obr igação

24O Bicho da Folharada - Coleção:  “A Guerra do Macaco com a onça”  Juvenal Verdades.



Ass ino  es te  corde l

Fazendo jus ta  homenagem

Às fax ine i ras  do  a r ,

Ra inhas  de  a l ta  l inhagem,

Que pra  l impeza  do  mundo

Empres tam sua  ramagem:

J  acarandá ,  cav iúna ,

U  mbuze i ro ,  ja tobá ,

V  inhát i co ,  pau-bras i l ,

E mbaúba,  baobá ,

N  ogue i ra ,  pequ i ,  pe roba ,

A  ng ico ,  ipê ,  and i roba ,

L  i xe i ra  e  jequ i t ibá .
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JUVENAL VERDADES

é  o  pseudôn imo com que  Juvena l
Bernardes  ass ina  seus  cordé i s .  Ex -
pro fessor ,  Juvena l  é  pa lhaço ,  contador
de  es tó r ias ,  a to r  e  esc r i to r .
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DENYSE NEUENSCHWANDER

quando c r iança ,  e ra  t ímida  e  re t ra ída .  Ao  invés  de
fa la r  ou  esc rever ,  co lec ionava  imagens  que  e la  p rópr ia
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quando c r iança ,  t rans fo rmou-se  na  pa ixão  que ,  ho je ,
i lumina  seu  t raba lho  como i lus t radora ,  a r t i s ta  v i sua l ,
des igner  g rá f i ca .
Malabar i s ta  de  cores ,  poeta  de  fo rmas ,  captura  as
imagens  que  –  fu r t i vas  borbo le tas  –  b r incam em seus
sonhos .  I lus t ra r  é  o  modo que  encont ra  para  agradecer
aos  pa i s  pe lo  incent ivo  para  as  a r tes .
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A ONÇA E O MACACO
Juvenal Verdades

(cantar ao ritmo de ASA BRANCA, de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira)

Quando a onça e o macaco
Se encontram no sertão,

É briga certa, que sai faísca,
Qual desses dois é mais brigão?

Uma vez, sem que soubessem,
Construíram um barracão,

Moraram juntos na mesma casa,
Mas não deu certo, que confusão!

pula - salta - urra - vira
vira - urra - salta - pula

Certa feita a dona onça
Entrou dentro de um caixão,

Fingiu de morta, soltou um pum,
Que coisa feia, que papelão!

O macaco é muito esperto,
Vive de enganação.

Tome cuidado, senhor macaco,
Que a onça é brava, mais que o leão!

pula - salta - urra - vira
vira - urra - salta - pula

} 2 vezes

} 2 vezes

} 2 vezes

} 2 vezes



A GUERRA DO MACACO COM A ONÇA

É  uma co le tânea  que  reúne  5  de l i c iosas  es tó r ias  de

do is  dos  mais  conhec idos  personagens  do  imag inár io

cu l tu ra l  popu la r .  Nes ta  co leção ,  e las  são  recontadas

em com o  charme e  a  be leza  que  só  a  poes ia  de  corde l

possu i .  “A guer ra  do  macaco  com a  onça” é  composta

dos  segu intes  l i v ros :

A  casa  do  macaco  e  da  onça

O b icho  da  fo lharada

O funera l  de  dona  onça

O cabo de  guer ra  do  macaco

Per ipéc ias  do  macaco  e  da  onça

28O Bicho da Folharada - Coleção:  “A Guerra do Macaco com a onça”  Juvenal Verdades.



A LITERATURA DE CORDEL

L i te ra tura  de  corde l  é  um ramo da  poes ia  popu la r  e

sua  or igem remonta  à  d ivu lgação  das  h i s tó r ias

t rad ic iona i s ,  nar ra t ivas  de  ve lhas  épocas ,  que  a

memór ia  popu la r  fo i  conservando e  t ransmi t indo ,  de

forma ora l  ou  esc r i ta .  Eng loba  desde  os  romances

popu la res  às  nove las  de  cava la r ia ,  nar ra t ivas  de  amor ,

causos  mis te r iosos  e  fantás t i cos ,  guer ras ,  v iagens  ou

conqu is tas  mar í t imas .

O nome “corde l” ,  u t i l i zado  desde  o  sécu lo  XVI I I ,  em

Por tuga l ,  re fe re -se  aos  poemas  presos  por  um pequeno

cordão  ou  barbante ,  em expos ição  nos  lugares  onde

eram vend idos .  Não há  reg i s t ro  de  que  essa  p rá t i ca

tenha  ocor r ido  no  Bras i l .  Apesar  d i sso ,  o  nome

“corde l”  acabou def in i t i vamente  assoc iado  a  es tes

poemas ,  popu la r i zados  no  Nordes te  com o  nome de

fo lhetos .
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CURIOSIDADES SOBRE O CORDEL

S E X T I L H A :  o  c o r d e l  q u e  v o c ê  a c a b o u  d e  l e r  é  e s c r i t o

e m  S E X T I L H A S ,  o u  s e j a ,  e s t r o f e s  d e  6  v e r s o s .  N a

s e x t i l h a  d o  c o r d e l ,  h á  u m  e s q u e m a  d e  r i m a s  f i x o

c o n h e c i d o  p o r :  x A x A x A .

S a b e  o  q u e  i s s o  s i g n i f i c a :  o s  v e r s o s  1 ,  3  e  5  s ã o

r e p r e s e n t a d o s  p o r  X  e  n ã o  r i m a m ;  j á  o s  v e r s o s  2 ,  4

e  6  s ã o  o s  v e r s o s  q u e  r i m a m  e  s ã o  r e p r e s e n t a d o s

p e l a  l e t r a  A .

R E D O N D I L H A :  p e r c e b e u  q u e  o  c o r d e l  p o s s u i  u m

r i t m o  m u i t o  m a r c a n t e ?  U m  d o s  s e g r e d o s  p a r a  i s s o  é

q u e  t o d o s  o s  v e r s o s  d o  p o e m a  p o s s u e m  a  m e s m a

q u a n t i d a d e  d e  S Í L A B A S  P O É T I C A S ,  c u j a  c o n t a g e m  é

u m  p o u c o  d i f e r e n t e  d a s  s í l a b a s  g r a m a t i c a i s .  O  v e r s o

d e  7  S Í L A B A S  P O É T I C A ,  o  m a i s  p o p u l a r  d e  t o d o s ,   é

c h a m a d o   d e  R E D O N D I L H A  M A I O R .

A C R Ó S T I C O :  n a  ú l t i m a  e s t r o f e  d o  p o e m a ,  o  n o m e  d o

a u t o r  a p a r e c e  e s c r i t o  n a  v e r t i c a l ,  u s a n d o  a s  i n i c i a i s

d e  c a d a  v e r s o ?  É  u m  A C R Ó S T I C O  e  é  u m a  f o r m a  q u e

o s  p o e t a s  u s a m  p a r a  a s s i n a r  s e u s  c o r d é i s .  Q u e  t a l

e s c r e v e r  u m a  e s t r o f e  f a z e n d o  u m  a c r ó s t i c o  c o m  s e u

n o m e ?
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